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Ementa 

As  discussões  sobre  economia  popular  e  setores  populares  passaram  a  ocupar  um  lugar  de 
destaque em algumas agendas contemporâneas. Seja desde uma perspectiva descritiva e analitica 
das práticas economicas dos setores populares ou a partir das particularidades assinaladas por 
alguns  autores  como  alternativas  às  formas  economicas  hegemônicas,  estas  discussões  nos 
colocam uma serie de questões sobre aquilo que compreendemos como economico e sobre as 
formas em que classificamos a sosciedade e suas divisões. O curso tem por objetivo conhecer 
algumas dessas discussões e explorar diversos trabalhos de diferentes épocas que tem abordado 
as diferentes formas de ganhar a vida nos setores populares. 

Além da leitura regular e da participação em sala de aula, os alunos serão avaliados a partir do 
fichamento  de  um  texto,  de  um  trabalho  sobre  um  dos  filmes  apontados  como  material 
comlementar  e  de  um  trabalho  final  desenvolvida  ao  longo  do  curso.   Como  em  todas  as  
disciplinas, os alunos devem assistir um mínimo de 75% das aulas para serem considerados alunos 
regulares. 

Sessões e bibliografia

28 de março - Apresentação do curso 

Porque falar de economia popular? Classificações, recortes e perspectivas

4 de abril – Repensando a economia

POLANYI, Karl. [1947] 2013. “Nossa Obsoleta Mentalidade de Mercado” (trad. Thomas V. Conti)
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Bibliografia Complementar 

POLANYI, Karl. [1957] 2012. A economia como processo instituído. In: A subsistência do homem e 
ensaios correlatos. Rio de Janeiro: Contraponto. Pp. 293- 329.

BRAUDEL, Fernand. A dinâmica do capitalismo. Rio de Janeiro: Editora Rocco. 1987.

11 de abril – Repensando o popular

PAOLI, Maria Célia; SADER, Eder. 1986. Sobre “classes populares” no pensamento sociológico 
brasileiro. In: CARDOSO, Ruth (Org.) A aventura antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1986. p. 39-67.

RABOSSI, Fernando e Nico TASSI. 2023. Introducción. In Globalización popular en América Latina: 
por una teoría etnográfica. La Paz: UMSA. Pp. 23-41. (tradução)

18 de abril – Abordagens sobre o trabalho 

LIMA, Jacob. 2013. A sociologia das novas formas de trabalho no Brasil: olhares, temáticas e 
desafios. In: Jacob Carlos Lima. (Org.) Outras Sociologias do Trabalho: Flexibilidades, Emoções e 
Mobilidades. São Carlos: Editora da Universidade Federal de São Carlos. Pp. 13-39.

LEITE LOPES, José Sergio. 2013. O trabalho visto pela Antropologia Social. In: Revista Ciências do 
Trabalho, 1(1):65-84.

25 de abril – Cotidiano e dinheiro

MACHADO DA SILVA, Luiz Antônio.  “Cotidiano e dinheiro.” Em O mundo Popular: Trabalho e 
condições de vida (org. E. Motta, M. Cavalcanti e M. Araujo). Rio de Janeiro: Papeis Selvagens: Pp. 
19-73. (seção com uma introdução de Eugenia Motta a três textos de Machado da Silva sobre 
trabalho femenino doméstico e remunerado, pequenos negócios e condições de vida e jornada de 
trabalho).

2 de maio – Ganhando a vida 

HART, Keith. [1973] 2018. Oportunidades de renda informal e emprego urbano em Gana. Órgana 
Oficina de Tradução – UFRJ (Tradução Gabriel M. Francisco, Pedro Teixeira e Yasmin Turini)

9 de maio - Viver no corre, de trampos e na viração

CAMPOS, Marcos Vinicius Lopes. 2022. Introdução: das lutas ao corre. In: Sobre o corre da arte: 
uma etnografia dos futuros vividos e do ganhar a vida na cidade do Rio de Janeiro. Tese 
(Doutorado em Sociologia) IESP, UERJ.

16 de maio - Vendendo

SOARES, Carlos Eugênio Líbano e Flávio dos Santos GOMES. “Dizem as Quitandeiras...”:
Ocupações urbanas e identidades étnicas em uma cidade escravista: Rio de Janeiro, século XIX.
In Acervo, 15(2): 3-16. 2011.

2 2



REGINENSI, Caterine. 2018. Etnografia de atividades de comércio informal: do social ao político, 
fronteiras flexíveis, jogos de atores na metrópole do Rio de Janeiro. In: O Social em Questão XXI 
(42): 119-142.

Material complementar
Vida de Camelô (20:08), Marcelo Spinellis, Tércia Carvalho, Thaís Passos e Yasmin Setubal. 
https://www.youtube.com/watch?v=RW0nwZUqXaQ&t=1s&ab_channel=BuracodaFechadura

23 de maio – Formalização e precariedade

RABOSSI, Fernando. 2011. Negociações, associações e monopólios: a política da rua em Ciudad del 
Este (Paraguai). Etnográfica 15: 83-107.

30 de maio – Mercados

GARCIA PARPET, Marie France. 2021. Mercados e praças de Mercado: Karl polanyi e o capitalismo 
contemporâneo. In Sociologia & Antropologia, 11(1): 123–147.

Material conplementar
Hacerme feriante (92’30). Dir. Julián d'Angiolillo. 2010.
https://www.youtube.com/watch?v=u73RhZ4Cdnk&ab_channel=ElNuevoMunicipio 
http://www.elnuevomunicipio.com.ar/hacermeferiante/

6 de junho - Costurando

MIRANDA, Bruno. Máquinas de costura na bagagem: a materialidade das mobilidades migratórias 
Bolívia-Brasil. In: Contemporânea, 11(1):125-149 

Material complementar
 
Estou Me Guardando Para Quando O Carnaval Chegar (85’38). Dir. Marcelo Gomes. 2019.
https://www.netflix.com/br/title/81180842

13 de junho - Pensando nas casas, pensando desde as casas

WOORTMAN, Klaas. 1981. Casa e familia operaria. In: Anuário Antropológico, 5(1): 119-150. 

MOTTA, Eugênia. 2023. O que faz o dinheiro da casa.  In Horizontes Antropológicos [Online], 66  
http://journals.openedition.org/horizontes/8204
 
27 de junho – Entre o legal e o ilegal

TELLES, Vera da Silva. Nas dobras do legal e do ilegal: Ilegalismos e jogos de poder nas tramas da 
cidade. DILEMAS: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social 2(5-6): 97-126.

RABOSSI, Fernando e Nico TASSI. 2023. Mercado y monopolios: pensando las disputas entre la 
gran empresa y las economías populares. In Globalización popular en América Latina: por una 
teoría etnográfica. La Paz: UMSA. Pp. 205-231. (tradução)
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4 de julho – Debates em torno da economia popular

KRAYCHETE, Gabriel e Vinicius GONÇALVES. 2023. Economia dos setores populares: trabalho, 
inserção social e cidadania. In: Mercado de trabalho, 75: 1-17.

CIELO, Cristina, Veronica GAGO y Nico TASSI. 2023. Introducción: Mapear las economías populares 
como apuesta analítica y política latinoamericana. In: Economías populares: una cartografia crítica 
latinoamericana. Buenos Aires: CLACSO. PP. 11-51.

11 de julho – Discussão dos trabalhos

Bibliografia Complementar

ALMEIDA, Mauro William Barbosa. “Narrativas agrárias e a morte do campesinato.” Ruris 1(2):
157-186. 2007
ANDERSON, Kevin B. Marx at the Margins: On Nationalism, Ethnicity, and Non-Western
Societies. Chicago: University of Chicago Press. 2010.
APPADURAI, Arjun (ed) [1988]. 2008. A Vida Social das Coisas. Niterói: EdUFF
CARRIER, James. Gifts, commodities, and social relations: A Maussian view of exchange.
Sociological Forum, 6(1), 119–136, 1991.
GLUCKMAN, Max. Anthropological Problems Arising from the African Industrial Revolution. In
Aiden Southall (ed.) Social Change in Modern Africa. London: Oxford University Press. Pp. 67-82,
1961.
GODELIER, Maurice. [1960]. 1977. Racionalidade e irracionalidade na Economia. Rio
de Janeiro: Tempo Brasileiro.
GRAEBER, David. 2016. Dívida: os primeiros 5.000 anos. São Paulo: Três Estrelas.
HANN, Chris e Keith Hart. 2011. Economic Anthropology. Cambridge & Malden: Polity.
LEWIS, Oscar. The Culture of Poverty. In Scientific American 215(4): 19-25. 1966.
MALINOWSKI, Bronislaw. [1920]. 1976. “La economía primitiva de los isleños de
Trobriand.” In: Maurice Godelier (org.) Antropologia y Economia. Barcelona: Editorial
Anagrama. Pp. 87-100.
MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva: forma e função da troca na sociedade arcaica. In
Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac&Naify, 183-314. 2003. [1923-1924]
MARX, Karl [1857]. 1983. “Introdução à crítica da economia política.” In: Contribuição à
crítica da economia política. São Paulo: Livraria Martins Fontes Editora LTDA. Pp. 200-
231.
MINZ, Sidney.1985. Sweetness and Power: The Place of Sugar in Modern History.
New York: Penguin Books.
MILLER, Daniel. 2007. “Consumo como cultura material.” In Horizontes Antropológicos
13(28): 33-63.
STRATHERN, Marliyn. [1988] 2006. O gênero da dádiva: problemas com as mulheres
e problemas com a sociedade na Melanésia. Ed. Unicamp: Campinas.
TASSI, Nico. The Native World-System. An Ethnography of Bolivian Aymara Traders in the
Global Economy. Oxford University Press. 2016.
WOLF, Eric. [1966]. 1970. Sociedades camponesas. Rio de Janeiro: Zahar Editores.
WOLF, Eric.  Europa e os povos sem história. São Paulo: Edusp. 2005.
ZELIZER, Viviana A. 2009. "Dinheiro, poder e sexo." In cadernos pagu 32:135-157.
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